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DIDÁTICO-PEDAGÓGICOS

Este trabalho refere-se a um recorte da pesquisa ins�tucional in�tulada “O jogo da

formação de professores: tensões entre prá�cas docentes, ins�tuições formadoras e polí�cas

norteadoras”. O obje�vo neste recorte é iden�ficar o lugar dos conhecimentos didá�co-

pedagógicos na formação inicial de professores, a par�r das lógicas de ação dos professores-

formadores que atuam em cursos de licenciatura no Rio de Janeiro. Parte -se do pressuposto

de que esses conhecimentos compõem os saberes que conferem dis�nção a profissão

docente (Roldão 2007, Nóvoa, 2017), mas que, muitas vezes, são secundarizados nas

propostas curriculares dos cursos de licenciatura.

Como referenciais teóricos parte-se do conceito de lógicas de ação (Dubet, 1994;

Barroso, 2005) e dos estudos sobre modelos curriculares de formação de professores

(Coimbra, 2020; Ga; et al, 2019; Mesquita et al 2023). De acordo com Barroso (2005) e

Dubet (1994),  iden�ficar as lógicas de ação de um sujeito em relação a determinada

realidade permite reconhecer a existência de racionalidades próprias dos atores que

orientam e dão sen�do (subje�vo e obje�vo) as suas escolhas e as suas prá�cas no contexto

de uma ação individual ou cole�va.

Metodologicamente, são apresentados os resultados de uma pesquisa qualita�va que

produziu dados pela aplicação de ques�onários junto a professores-formadores, adotando a

escala Likert e o programa SPSS para tabulação e cruzamentos. O ques�onário foi aplicado no
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ano de 2023, u�lizando a técnica de bola de neve, através da indicação dos pares, obtendo-

se 38 respondentes com o perfil de professores-formadores que atuam em cursos de

licenciatura, presencial e/ou a distância, de diferentes áreas disciplinares e diferentes

ins�tuições e redes da cidade do Rio de Janeiro. São construídos tabelas e gráficos

compara�vos em relação aos graus de concordância, indecisos e discordância dos

professores-formadores sobre as treze afirmações feitas no que tange à organização

curricular dos cursos de formação de professores e aos conteúdos priorizados.

 Em relação aos resultados, iden�fica-se que mais de 70% dos professores-

formadores discordam em relação aos modelos que restringem os conhecimentos

pedagógicos ao final do curso de licenciatura (modelo 3+1), assim como em relação a

formação em nível de pós-graduação ou mestrado. Os professores defendem a manutenção

atual das 3200h dos cursos de licenciatura, divergindo com a ideia de que essa seja reduzida

para ampliar, supostamente, a atra�vidade para a carreira docente. Assim, podemos refle�r

que os formadores não parecem conceber a docência como uma profissão secundarizada,

oferecida como estratégia de complementação de renda.

Além disso, esse conjunto de consensos sobre a organização curricular dos cursos,

poderia indicar uma concepção a favor do que nomeamos de modelo integrado para

formação de professores e de reconhecimento dessa especificidade forma�va como formas

de  valorização da profissão, onde os conhecimentos didá�co-pedagógicos para formar

professores precisariam perpassar todos os cursos de licenciatura.

Porém, quando ques�onados diretamente sobre o lugar que os conhecimentos

pedagógicos deveriam ocupar nos cursos de licenciatura e sobre a necessidade de separação

de seus modelos curriculares dos cursos de bacharelados, os graus de

discordância/indeciso/concordância mostram menores índices de consenso. Os casos de

não-acordo entre a maioria dos respondentes se evidenciam até mesmo entre os professores

que defendiam os modelos integrados de conhecimentos para a formação de professores ao

longo dos cursos. Essa provável contradição pode indicar a necessidade de mais debate entre

os professores que atuam nas licenciaturas, buscando trazer as reflexões das pesquisas do 

campo da formação de professores para os processos forma�vos desses docentes-

formadores que muito das vezes não possuem formação pedagógica para exercer a docência

no ensino superior e desconhecem as proposições do campo (GaL, 2019).

Em relação ao grau de concordância sobre se, nos cursos de licenciaturas, a dimensão

pedagógica deve ter a maior carga horária nos currículos, há uma discreta tendência dos

professores das áreas das disciplinas específicas discordarem mais que os demais. Percebe-

se, ainda, uma concentração significa�va no número de indecisos. Analisando os casos de

dúvida e a própria dispersão geral das respostas, pode indicar que não foram consolidadas as

concepções sobre o tema, uma vez que historicamente os bacharelados e os conhecimentos

específico foram tomados como bases da atuação dos professores.

No que se refere aos conhecimentos a serem priorizados, de forma pra�camente
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unânime, 97% dos professores concordam que os fundamentos da educação como a

psicologia, sociologia e filosofia são conhecimentos que contribuem para a prá�ca docente.

Valorizam, também, a importância da didá�ca incorporar os temas da diversidade (diferenças

de gênero, etnia, raça, classe, deficiência). Porém, há divergência entre os respondentes se

os métodos e as técnicas de ensino são a base dos saberes pedagógicos para formar um

professor. Assim, há tanto professores que apostam nos métodos e técnicas de ensino como

base dos saberes pedagógicos para formar um professor, quanto os que discordam

totalmente com a afirmação.

Para efeito de conclusão, pode-se refle�r que mesmo depois de mais de 30 anos da

didá�ca fundamental (Candau,1983), que aponta a necessidade de se superar a defesa dos

conhecimentos didá�cos-pedagógicos apenas como conjunto de técnicas na formação de

professores, esse tema ainda é mo�vo de dúvida e dissenso entre os formadores. Porém, não

se pode generalizar sem que a pesquisa se desdobre na escuta das narra�vas dos

professores, de suas concepções sobre formação e os conhecimentos que valorizam em suas

prá�cas e propostas curriculares.

As análises crí�cas preliminares apresentadas mostram que as diversas lógicas

norteadoras das ações dos professores podem influenciar nas priorizações curriculares

adotadas nos cursos de licenciatura. Compreende-se que os desafios enfrentados pelos

formadores são amplos, desde a superação de abordagens técnico-instrumentais até a

necessidade de uma reflexão crí�ca e teórica que aprofunde a prá�ca docente. É preciso 

superar uma visão prescri�va e dissociada dos conhecimentos didá�cos-pedagógicos e passar

a valorizar a reflexão crí�ca e a teorização como essenciais para a prá�ca.

Palavras-chave: Formação de professores. Professores-formadores. Lógicas de ação.
Didá�co-pedagógico.
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